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lll - Dos ObietÍvos

Artigo 4e - O Curso de Estudos Complementares ofertado pelo ITPAC PORTO visa

garantir interação teórico-prática, contemplando as especificidades do curso.

Artigo Se - O Curso de Estudos Complementares visa permitír o desenvolvimento das

habilidades e das competências inerentes ao exercício das

atividades profissionais do médico generalista, em atividades de assistência integrada

à saúde da criança e do adolescente, da mulher, do adulto e do idoso, enfatizando a

prevenção, promoção, diagnóstico, tratamento e recuperação, relacionando com os

diversos profìssionais da equipe de saúde.

Artigo 6e - São objetivos específicos do Curso de Estudos Complementares:

l. Habilitar o aluno a comprometer-se com o ser humano, inserido em seu

contexto biopsicossocial, em todas as fases do ciclo biológico;

ll. Capacitar o aluno a otimizar o uso dos recursos propedêuticos, valorizando

o método clínico em todos os seus aspectos;

lll. Habilitar o aluno a exercer a Medicina, utilizando procedimentos

diagnósticos e terapêut¡cos com base em evidências científicas;

lV. preparar o aluno para reconhecer a saúde como direito do indivíduo e atuar

de forma a garantir a integralidade da assistência entendida em conjunto

articulado e conjunto de ações e serviços individuais e coletivos, conforme

o nível de complexidade;

V. Habilitar o aluno a realizar procedimentos clínicos e cirúrgicos

indispensáveis para o atendimento ambulatorial e para o atend¡mento

inicial das urgências e emergências em todas as fases do ciclo biológico;

Vl. Capacitar o aluno para atuar, de forma interdisciplinar e multiprofissional,

integrando equiPes de saúde;

Vll. promover atividades que estimulem o aluno a atualizar-se continuamente.

CAPITUTO II

Do Acesso e Organização

| - Do Acesso

Artigo 79 - Para o ingresso no Curso de Estudos Complementares o aluno deve estar

regularmente matriculado no ITPAC PORTo'
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$ 2s - Apesar do caráter predominantemente prático do estágio, ações pautadas em

metodologias ativas devem ser desenvolvidas, como discussöes de casos e exercícios

temáticos, bem como a elaboração de artigo científico' Para o desenvolvimento das

atividades teórico-práticas, propõe-se seguir as orientações do c'F'M'' da A'M'B' e do

M.S., por meio dos endereços eletrônicos www.portalmedico.org.br,

www.projetodiretrizes.org.br e www.inca.gov.br, a partir da utilização de temas

propostos (anexo 1).

Artigo 11 - Os Estudos complementares são, obrigatoriamente, realizados em tempo

integral, com dedicação exclusiva do aluno às atividades programadas em conjunto

com o precePtor.

Artigo 12 - Em sua estrutura, os Estudos complementares contam com uma

Coordenação Geral, Local e uma Comissão, além dos preceptores e responsáveis por

assegurar o cumprimento efetivo dos objetivos do Curso e a construção das

competências e habilidades necessárias ao exercício profissional.

CAPITULO III

Dos Preceptores

Artigo 13 - São considerados como preceptores os profissionais médicos vinculados às

instituições de saúde conveniadas ao ITPAC PORTO'

Artigo 14 - compete ao preceptor do curso de Complementação:

|-Estarpresentenolocaldeestágioduranteapermanênciadoalunoem
atuação;

ll- verificar a frequência e analisar a conduta ética e profissional do aluno nas

áreas de atuação;

lll- Orientar o aluno, quer em grupo ou individualmente;

lV- Acompanhar o desempenho do aluno em todo campo de estágio;

v- Proceder às avaliações durante e ao encerramento de cada módulo;

Vl-Manteratualizadososdocumentosreferentesaoestágio;
vl¡- Entregar, ao final de cada rodízio, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis,

as frequências e notas dos alunos;

vlll- Part¡cipar de reuniões programadas pela coordenação, a fim de discutir o

desemPenho dos alunos;

lx- Participar das reuniões acadêmico-pedagógicas, realizadas periodicamente

Pelo ITPAC PORTO;

X- Participar das reuniões clínicas;

7
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Artigo 16 - São obrigações dos alunos:

l- apresentar-se sempre, em qualquer das dependências dos serviços de saúde público

e/ou privados, devidamente identifìcado com crachá, usando jaleco branco, com

asseio e preparado para a prática da atividade médica/acadêmica;

ll- Demonstrar, nas práticas diárias, dignidade e nobreza de caráter, cuidando da

linguagem usada nos diversos ambientes do estágio e apresentando atitudes e

condutas éticas de respeito aos costumes de pacientes e familiares e de profissionais

de saúde envolvidos no atendimento;

lll- evidenciar esmero e aplicação nas ativ¡dades de Ambulatórios, lnternações, Centro

Cirúrgico e Pronto Socorro que envolvem práticas e procedimentos médicos de

responsabilidade, como elaboração de história clínica, proposição de hipóteses

diagnósticas, prescrição medicamentosa e outros cuidados (exames subsidiários' atos

cirúrgicos, curativos, etc.);

lV - relacionar-se bem com os pacientes sob seus cuidados, demonstrando zelo por

sua saúde;

V - empenhar-se no treínamento nas diferentes práticas de sua futura profissão e nas

visitas aos pacientes internados, realizadas diariamente;

Vl - mostrar conhecimento sobre a evolução clínica dos pacientes sob a sua

responsabilidade e, no internato em saúde coletiva/medicina da Família, acompanhar

a equipe constituída em todas as suas ações, envolvendo-se com as mesmas de

maneira propositiva e com competência;

Vll - atuar, efetiva e conscientemente, na realização de procedimentos técnicos como

coleta de materiais para exames laboratoriais, punções, drenagens, acompanhamento

do paciente em exames subsidiários laboratoriais e de imagem, o seguimento da

realização dos exames e a coleta dos resultados, acompanhando a evolução clínica dos

pacientes sob seus cuidados;

Vllt - participar das reuniões clínicas objetivando a discussão científica de casos

clínicos de interesse didático;

lX - Participar de seminários de atualização de conhecimentos médicos realizados

durante os Estudos complementares, apresentando temas sugeridos e coordenados

pelos preceptores nos diferentes rodízios do curso;

X - manter atualizada a documentação exigida pelo preceptor e/ou pela coordenação

do curso;

Xl - executar as tarefas do estágio, considerando não somente os interesses do

aprendizado, mas também, os da instituição concedente e os da instituição de ensino;

Xll - cumprir, no que for pertinente, estatutos, regimentos e normas que regem a

instituição onde se realiza o estágio (Regimento lnterno e Normas do Ministério do

Trabalho, Saúde e Educação);
ô
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Avaliativo (Mini-CEx - Anexo 2), sendo a primeÍra, valendo 20 pontos e a segunda' 30

pontos.

sle- o preceptor deverá consolidar no mínimo 4 (quatro) Mini-cEx por aluno durante a

rotação, sendo 2 (dois) até a metade do Estágio (valor de 20 pontos), e mais 2 (dois)

até o final do Estágio (valor de 30 pontos). A melhor nota de cada dupla de Mini-CEx

será considerada e multiplicada por 2 (dois).

Artigo 22- Ao término de cada rodízio, considerar-se-ão as notas das 02 (duas)

avaliações teóricas somadas às O2 (duas) melhores notas obtidas na avaliação prática

(Mini-CEx) para o cálculo da média final. Declara-se aprovado naquele rodízio do Curso

de Complementação o aluno que obtiver média finalde, no mínimo, 60 pontos'

g1e- O Exame Especial (EE) é disponibilizado como mecanismo de recuperação ao

aluno assíduo que tiver, ao final do rodízio, aproveitamento insuficiente'

S2e- O Exame Especial tem o valor de L00 (cem) pontos e, no caso de não

comparecimento na data e horário estabelecidos para o exame, não há possibilidade,

sob quaisquer circunstâncias, da aplicação de uma nova avaliação.

S 3e- O cálculo da nota fìnal do aluno submetido ao Exame Especial (EE) será feito pela

seguinte equação:

NF=TPR+TEE,sendo:

2

NF = Nota Final

TPR = Total de pontos obtidos ao fìnal da Rotação

TEE = Total de pontos obtidos no Exame Especial

S 4e- O aluno que alcançar a Nota Final igual ou super¡or que 60 (sessenta) pontos é

aprovado na disciplina (rotação), obtendo os créditos correspondentes.

S 5e- O aluno que não obtiver 6O%de aproveitamento na Nota Final após a realização

do Exame Especial deverá repetir o rodízio na(s) área(s) em que foi reprovado ao final

do Curso.

CAPíTULO VI

Da Avatiação do Curso de Complementação

Artigo 23 - A avaliação do curSO de Estudos complementares deve ser conduzida pela

comissão de complementação a partir de plano de ação específico elaborado com

base em indicadores definidos pela coordenação Geral dos Estudos complementares'
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ll- Agir com falta de civilidade e respeito às pessoas e a lnstituições parceiras

onde acontecem os estágios;

lll- Deixar de cumprir as atividades acadêmicas contidas no Programa

Pedagógico ou propostas pelos preceptores;

lV- pautar-se de forma atentatória aos princípios éticos e morais ou incitar

movimentos sistemáticos de paralisação de atividades ou negligência

acadêmica.

CAPíTUTO IX

Das Disposições Finais

Artigo 3O - Será permitida e prorrogação do curso em casos expressos na Lei (gravidez,

doenças comprovadas por atestado médico e demais situações devidamente

comprovadas).

Artigo 31 - Os casos omissos serão resolvidos pela Direção do Curso de Estudos

Complementares, ouvida a Comissão de Complementação (CC)'

l'0

I FAPAC - Foculdode Presidente Anlônio Corlos'
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14) Parasitoses intestinais

15) Constipação intestinal

16) lnfecções do Trato Urinário

SAÚDE DO ADU LTO (Clínica Médica e Saúde Mental)

1) Cefalalgias

2) Hipertensão arterial sistêmica

3) Diabetes mellitus e complicações hiperglicêmicas agudas

4) lnsufìciência cardíaca

5) Doenças da tireoide

6) Doença renal aguda e crônica

7) Síndromes coronarianas

8)Transtornos do Humor e Transtornos de Ansiedade

9) Esquizofrenias e outros transtornos psicóticos

10) Abuso e dependência do álcool e outras drogas

r.1)AVE

12) Dispepsia

13) Demências e parkinsonismo

14) Monoartrites, Artrite reumato¡de e LES

15) Dislipidemias

16)Anemias

SAÚDE DA M ULHER

1) Consulta ginecológica e obstétrica

2) Câncer de mama

3) Abordagem do sangramento genital anormal

4)Abordagem sindrômica das lSTs

5)Climatério

6)Trabalho de parto

7)Dismenorreia

8) Doença hipertensiva na gravidez

9) Abordagem das queixas mais comuns na gravidez

10) Propedêutica básica da infertilidade

11) ConFacepção e Planejamento Familiar

12) Câncer de endométrio

1.3) Diabetes e gestação

14) lnfecção urinária e gestação

L5) lncontinência urinária

16) Lesões pré-malignas e câncer do colo uter¡no

il FAPAC - Foculdode Presidente Antônio Corlos'
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Anexo 2 - Ficha de Avaliação do Mini-exercício Clínico Avaliativo

(lnstrumento de Avaliação Prática)

Descrição das competências Demonstradas Durante o Mini-cEx

Habilidades na Entrevista Médica: facilita ao paciente contar sua história, direciona

efetivamente as questões para obter informações necessárias, adequadas e precisas, responde

apropriadamente ao afeto e mensagens não verbais'

Habilidades no Exame Físico: segue uma sequência lógica e eficiente, se direciona ao

problema utilizando passos de triagem/diagnóstico de forma balanceada, informa o paciente'

é sensível ao conforto do paciente e demonstra modéstia'

Qualidades Humanísticas/Profissionalismo: demonstra respeito, compaixão e empatia,

transmite confiança, atende às necessidades de conforto do paciente, demonstra modéstia e

respeita informações confidencia is.

Raciocínio Clínico: ordena seletivamente, executa um levantamento diagnóstico apropriado'

consídera riscos e beneffcios

Habilidades de Orientação: explica racionalmente os exames e tratamentos propostos' obtém

o consent¡mento do paciente, or¡enta e aconselha com relação à conduta.

Organização/eficiência: prioriza, é oportuno e sucinto'

Competência Clínica Geral: Demonstra raciocínio, capacidade de síntese' é atencioso e

demonstra efetividade e eficiência.

(L
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2) CnoUoGRAMA or ArlvloADEs

De acordo com o Art. 9s, parágrafo 1s do Regulamento dos Estudos Complementares,

o Cronograma de Atividades contendo as rotações em cada área da Medicina será

divulgado anualmente pela Comissão de Complementação'

para o ano de ZOt7, o calendário utilizado encontra-se disponível no quadro 1', abaixo.

Quadro 1. Calendário de Rotações nas 5 áreas da Medicina,2otT.

24/OI a 3L/OL - Recebimento dos alunos nos municípios

OLlOz a O4lO4 - 1e RoTAçÃo

os/o4 a 06/o6 - 2e ROTAçÃO

07106 a 08/OB - 3e RoTAçÃO

0el08 a22lo8 - FÉR¡AS (14 dias)

23/oB a24/to - 4e ROTAçÃO

LsltO a26/t2- se RoTAçÃo

A Semana-padrão das atividades acadêmicas de Estágio em cada área da Medicina é

estiputada pelos Coordenadores locais do Estágio, em conjunto com os preceptores da

respectiva área, respeitando-se os fluxos e rotinas dos serviços em que estiverem

inseridos.

A ono de Saúde Co letiva contem pla as seguintes atividades

acadêmicas:

- Visitas domiciliares.

- Atendimento clínico supervisionado na ESF (consultas e grupos operativos)

- Reuniões de equiPe.

- Estudo e discussão de casos clínicos em APS.

- Grupos de Discussão, Grupos de Estudo, Seminários e Exposição Dialogada de temas

pré-definidos (Anexo 1)

il FÁ,PÀC - Foculdode Presidenle,Anfônio Corlos'
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METODOLOGIA

Atividades teóricas:

- 8 aulas teóricas com 2 horas de duração/cada sobre temas pré-selecionados

- 8 GD's com th40 de duração/cada sobre temas pré-selecionados

Atividades práticas:

- visitas e acompanhamento de pacientes em enfermaria (hospital).

- Atendimento clínico supervisionado em nível secundário e terciário.

- Atendimento clínico supervisionado em UPA e PS.

- participação em cirurgias como observador e/ou instrumentador e/ou auxiliar

- Estudo e discussão de casos clínicos.

AVAUAçÃO

Avaliações teóricas: 2 (duas) avaliações, no valor total de 5O (cinquenta) pontos, sendo:

- le Avaliação na 4?-5? semana do Estágio, versando sobre 8 temas (valor: 20 pontos)

- 2e Avaliação na 9a semana do Estágio, versando sobre 16 temas (valor: 30 pontos)

Avaliações práticas: 4 (quatro) avaliações de Mini-Cex, no valor total de 50 (cinquenta)

pontos, sendo:

- 1a Avaliação na 4!-53 semana do Estágio, contendo 2 instrumentos completos

preenchidos por aluno (valor: 10 pontos/cada). Prevalece o melhor aproveitamento

obtido.

- 2s Avaliação na 9-e semana do Estágio, contendo 2 instrumentos completos preenchidos

por aluno (valor: 15 pontos/cada). Prevalece o melhor aproveitamento obtido.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAs BÁSICAS

Urgôncia e Emergência

- CUIVÂRÃF,S, H. P.: I-OPES, R. D.; LOPES, A. C. (Ed.), Trstado de Medicinn de urgência e emergência:

pronto-socorro e UTl. São Paulo: Atheneu,20l0. v- l'

GUIMAIìÃES. ll. P.; LOPES, R. D.; LOPES, A- C. (Ed.). Trat¡do de Medicina de urgência e emergência:

pronto-socorro e UTI. São Paulo: Atlteneu,20l0. v' 2'

- MARTINS, H. S^ et o/. Emergêncios clínicos: abordagem prática. 11- ed.ampl. e fev. Baruer¡: Manole, 2016'

Cirurgia

- TOWSEND, C. M. el al. SabisÍon :frotado de cÍrur¿ia: a base biológica da prática cirúrgica moderna' l9' cd'

Rio de Ja¡rciro: Elsevicr. 2014. v. t.

.towSEND. C. M. e, al.Sabiston Tratodo rle círurgial- a base biológica de prítica cirúrgica modernr. 19

cd. llio de Janciro: Elsevier, 2014' v'2.

-RASSL^N,Eetal.CtítúcaCinirgica.l.ed'SãoPaulo:Manole,2006'2vol'
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Proporcionar aos alunos, sob superuisão médica, condições de:

- Relacionar de forma ét¡câ com professores, médicos-residentes, colegas, funcionários,

pacientes e famílias.

- Fazer a evolução dos pacientes em relatório, para fìns didáticos e pedagógicos, conforme

rotina ordenada.

- Reconhecer as afecções mais frequentes em clfnica médica-

- Acompanhar a evolução dos pacientes com afecções cirúrgicas.

- Discutir diretrizes diagnósticas e terapêut¡cas para as enfermidades.

- Estabelecer orientações práticas p"ia o manejo ambulatorial e hospitalar de pacientes com

afecções clínicas mais frequentes.

- Compreender os critérios de alta, cuidados pós-hospitalares e manejo ambulatorial de doenças

prevalentes no ambiente hospitalar.

UNIDADES DE ENSINO

1) Cefalalgias

2) Hipertensão arterial sistêmica

3) Diabetes mellitus e complicações hiperglicêmicas agudas

4) lnsuficiência cardíaca

5) Doenças da tireoide

6) Doença renal aguda e crônica

7) Síndromes coronarianas

8) Transtornos do Humor e Transtornos de Ansiedade

9) Esquizofrenias e outros transtornos psicótícos

10) Abuso e dependência do álcool e outras drogas

r.1) AVE

12) Dispepsia

13) Demências e parkinsonismo

14) Monoartrites, Artrite reumatoide e LES

15) Dislipidemias

16)Anemias

il'-tftitið.i"sfffliå{:i,'trrï*""iÊ.n:T:if îËvrsooooo, -xror-rr|rÁ1 5.19/OOOI -ó4
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3) Putuos or Eruslrrlo

3.1. Saúde do ulto (Ciru ialUreência e Emereênci al

EMENTA

lnserção supervisíonada do acadêmico no ambiente ambulatorial e hospitalar, com vistas à

capacitação para o atendimento de pacientes com afecções cirúrgicas e em situações de

urgência e emergência.

HABILTDADE5 E coMPETÊ¡,¡c¡as AssoclADAs

Aplicar os princípios morais e éticos com responsabilidades legais inerentes à

profissão.

Aplicar para a tomada de decisão os aspectos morais, éticos, legais da profissão'

Utilizar linguagem adequada sobre o processo saúde-doença que permita ao paciente

e familiares tomada de decisões compartilhadas'

Comunicar-se ética e eficazmente com colegas, instituições, comunidade e mídia'

Valorizar a interação com outros profissionais envolvidos nos cuidados com o paciente,

por meio de trabalho em equiPe.

Utilizar os fundamentos da estrutura e funções do corpo humano na avaliação clínica e

complementar.

Avaliar determinantes e fatores de risco relacionados aos agravos da saúde e sua

¡nteração com o ambiente físico e social.

Aplicar os conhecimentos dos princípíos da ação e uso dos medicamentos.

lnterpretar dados de anamnese valorizando aspectos econômicos, sociais e

ocupacionais.

Analisar dados de exame físico geral e especial, incluindo o estado mental.

Aplicar os procedimentos diagnósticos, ctínicos e complementares, para definir a

natureza do problema.

OBJETIVOS

- Proporcionar aos alunos, sob supervisão médica, condições de:

- Relacionar de forma ética com professores, médicos-residentes, colegas, funcionários,

pacientes e famílias.

- Reconhecer as doenças cirúrgicas mais comuns'

- Vivenciar práticas procedimentais de atendimento de urgência e emergência, aplicando os

conhecimentos e habilidades adquiridos no exercício da clínica médica

- ldentificar o risco operatório e as condições cirúrgicas dos pacientes no pré-operatór¡o'

-Acompanharaevoluçãodospacientescomafecçõescirúrgicas.

Il FAPAC - Foculdode Presidente Antônio Corlos' 27
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3.3. Saúde da Crian caedo Adolescente

EMENTA

lnserção supervisionada do acadêmico no ambiente ambulatoríal e hospitalar' com vistas à

capacitaçãoparaoatendimentoderecém-nascidos,criançaseadolescentes'

HAB¡LIDADES E coMPETÊnclns AssoclADAs

Aplicar os princípios morais e éticos com responsabilidades legais inerentes à

profissão.

Aplicar para a tomada de decisão os aspectos morais, éticos, legais da profìssão'

capacidade de lidar com paciente terminal e aplícar princípios de tratamento paliativo'

utilizar linguagem adequada sobre o processo saúde-doença que permita, ao paciente

e familiares, tomada de decisões compartilhadas'

comunicar-se ética e eficazmente com colegas, instituições, comunidade e mídia'

Valorizar a interação com outros profissíonais envolvidos nos cuidados com o paciente'

por meio de trabalho em equiPe'

utilizar os fundamentos da estrutura e funções do corpo humano na avaliação clínica e

complementar.

ExplicaraSalteraçõesmaísprevalentesdofuncionamentomentaledo
comportamento humano.

Avaliar determinantes e fatores de risco relacionados aos agravos da saúde e sua

interação com o ambiente físico e social'

Aplicar os conhecimentos dos princípios da ação e uso dos medicamentos'

lnterpretar dados de anamnese valorizando aspectos econômicos, sociais e

ocupacionais.

Analisar dados de exame físico geral e especial, incluindo o estado mental.

Aplicarosprocedimentosdiagnósticos,clínicosecomplementares,paradefinira
natureza do Problema.

Executar estratég¡as diagnósticas e terapêuticas apropriadas para promoção da saúde,

utilizando os princípios da medicina baseada em evidências'

OBJETIVOS

Ø
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FAPAC
ffm.ç

METODOI.OGIA

Atividades teóricas:

- 8 aulas teóricas com 2 horas de duração/cada sobre temas pré-serecíonados

- I GD's com th40 de duração/cada sobre temas pré-serecíonados

Atividades práticas:

- Visitas e acompanhamento de pacientes em enfermaria (hospital).

- Atendimento clíníco supervisionado em nível secundário e tercíário (ambulatórios)
- Atendimento clínico supervisionado em CApS, UpA e pS.

- Acompanhamento de atividades em Terapia lntensiva.

- Estudo e discussão de casos clínicos.

RveueçÃo

Avaliacões teórícas: 2 (duas) avariações, no varor totar de 50 (cinquenta) pontos, sendo:
- 1e Avaliação na 4ê-5e semana do Estágio, versando sobre g temas (valor: 20 pontos)
- 2e Avalíação na 9e semana do Estágio, versando sobre L6 temas (varor: 3o pontos)
Avaliacões práticas: 4 (quatro) avaliações de Mini-cex, no valor total de 50 (cinquenta)
pontos, sendo:

- 1c Avaliação na 4q-5s semana do Estágio, contendo 2 instrumentos compretos
preenchidos por aluno (valor: 10 pontos/cada). Prevalece o melhor aproveitamento
obtido.

- 2l Avaliação na 9e semana do Estágio, contendo 2 instrumentos completos preenchidos
por aluno (valor: 15 pontos/cada). Prevalece o methor aproveitamento obtido.

REFERÊNCIAS B¡BTIOGRÁFICAs BÁSICAS

- Blit-lRM^N' Iì' E: KLIECMAN. R. M. tEd.l. Nelson T¡otado de pediatría. 19. ed. Rio de Janeiro: Ëlsevicr.20t3.

- LEAO, E.; et al. Pediatria Ambulatoriat. S. ed. Editora Coopmed, 2013.
Pnrtocolos do Ministério da Saúdc
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UNIDADES DE ENSINO

1) Consulta ginecológica e obstétrica

2) Câncer de mama

3)Abordagem do sangramento genital anormal

4)Abordagem sindrômica das lSTs

5)Clímatério

6) Trabalho de parto

7) Dismenorreia

8) Doença hipertensiva na gravidez

9)Abordagem das queixas maís comuns na gravidez

L0) Propedêutica básica da infertilidade

11) Contracepção e Planejamento Familiar

12) Câncer de endométrio

13) Díabetes e gestação

14) lnfecção urinária e gestação

15) lncontinência urinária

16) Lesões pré-malignas e câncer do colo uterino

METODOLOGIA

Atividades teóricas:

- 8 aulas teóricas com 2 horas de duração/cada sobre temas pré-selecionados

- 8 GD's com th40 de duração/cada sobre temas pré-selecionados

Atividades práticas:

- visitas e acompanhamento de pacientes em enfermaria (hospital).

- Atendimento clínico supervisionado em nível secundário e terciário.

- Atendimento clínico supervisionado em UPA e PS'

FAPA,C - Foculdode Presidente Antônio Corlos-
INSTITUTO TOCANTINENSE PRES. ¡NTÔruIO CARLOS PORTO S/A
Ruo 02, Od. 07 - Jordim dos Ypês ' Porlo Nocionol - TO - CEP 77'5OO-0O0
CX Poiol 124 - Fone: (ó3) 33ó3 - 9óOO - CNPJ - 1O'2ót ' 569/0001 - 64

Discutír com o preceptor os exames a serem solícitados em procedimentos

gineco-obstétricos.

Solicitar exames complementares quando necessários, justificando cada pedido

e fazendo uma correta análise do custo/benefício.

Sugerir o diagnóstico final.

Acompanhar o tratamento cirúrgico de afecções ginecológicas prevalentes.

Propor tratamento para a patologia diagnosticada e o acompanhamento da

paciente.

Propor e desenvolver, em cada faixa etária, os aspectos de medicina preventiva e

saúde reprodutiva.

31
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J0

3.5. Saúde Co letiva (APS/Es tratéq ia Saúde da Família)

EMENTA

lnserção supervisionada do acadêmico no ambiente da Atenção primária em satide, com vistas
à capacitação para o atendimento de toda a popuração nesse níver de atenção.

HABIUDADES E coMpETÊ¡uc¡¡s AssoctAoAs

Aplicar os princípíos morais e éticos com responsabilidades legais inerentes à profissão.
Aplicar para a tomada de decisão os aspectos morais, éticos, regais da profissão.
capacidade de lidar com paciente terminal e aplicar princípios de tratamento paliativo.
utilizar linguagem adequada sobre o processo saúde-doença que permita, ao paciente e
fa milia res, tomada de decisões compartilhada s.
comunicar-se ética e efícazmente com coregas, instituições, comunídade e mídia.
Valorizar a interação com outros profissionais envotvidos nos cuidados com o paciente,
por meío de trabalho em equipe.
utilizar os fundamentos da estrutura e funções do corpo humano na avaliação clínica e
complementar.

Explicar as alterações mais prevalentes do funcionamento mental e do comportamento
humano.

Avaliar determinantes e fatores de risco relacionados aos agravos da saúde e sua
interação com o ambiente físico e social.
Aplícar os conhecimentos dos princípios da ação e uso dos medicamentos.
lnterpretar dados de anamnese valorizando aspectos econômicos, sociais e
ocupacionais.

Analisar dados de exame físico gerar e especíar, incruindo o estado mentar.
Aplicar os procedimentos diagnósticos, clínicos e complementares, para definir a
natureza do problema.

Executar estratégias diagnósticas e terapêuticas apropriadas para promoção da saúde,
utilizando os princípíos da medicina baseada em evidências.

OBJETIVOS

il
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METODOTOGIA

Atividades teóricas:

- 8 aulas teóricas com 2 horas de duração/cada sobre temas pré-serecionados

- 8 GD's com th4o de duração/cada sobre temas pré-serecionados

At¡vidades prátícas:

- Vísitas domiciliares.

- Atendimento crínico supervisionado na ESF (consultas e grupos operativos).
- Atuação na sara de vacinas, sara de curativos e de sutura (quando existentes).
- Reuniões de equipe.

- Estudo e discussão de casos clínicos em ApS.

nvnuRçÃo

Avaliacões teóricas: 2 (duas) avaliações, no varor totar de 5o (cinquenta) pontos, sendo:
- la Avaliação na 4?-5e semana do Estágio, versando sobre g temas (varor: 20 pontos)
- 2a Avaliação na 9e semana do Estágio, versando sobre 16 temas (valor: 30 pontos)
Avaliacões oráticas: 4 (quatro) avaliações de Mini-cex, no valor total de 50 (cinquenta)
pontos, sendo:

- le Avaliação na 4e-5e semana do Estág¡o, contendo 2 instrumentos compretospreenchidos por aluno (valor: 10 pontos/cada). prevarece o melhor aprove¡tamento
obtido.

- 2¡ Avaliação na 9E semana do Estágio, contendo 2 instrumentos completos preenchidospor aluno (valor: L5 pontos/cada). Prevalece o melhor aproveítamento obtido.
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- GUSSO' c': I-oPtìS' 'l' M' c' Tratado de medicine de f¡míria e comunidade: princípios, formação cprática. Poto Alcgrc: 
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2012_2222p.2v.

- DUNCAN' 8' B'; scHMlDl M' t'; GluGLlANl. E. R. J. Medicino ombulotoriar: condutas de atenção primáriabaseadas em evidências. 4. ed. porto Alegre: Artmed, 2013.
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DlsclPLlNA: saúde do Adurto e rdoso (cirurgia e urgência/Emergênciaf

1. Anatomia cirúrgica do abdome

2. lncisões, fios, drenos, sondas, curat¡vos

3. Pré-operatório e complicações cirúrgicas

4. Abdome Agudo

5. Resposta endocrino-metabólica ao trauma
6. lnsuficiência venosa e arterialperiférica

7. Hemorragia Digestiva

8. Câncer de cólon e reto

DlsclPLlNA: saúde do Adurto e rdoso (crínica Médica e saúde Mentar)

t. Cefalalgias

2. Hipertensão Arterial Sistêmica

3. Diabetes mellitus e compricações hipergricêmicas agudas
4. lnsuficiência cardíaca

5. Doenças da tireoide

6. Doença Renal Aguda e Crônica

7. AVE

L Dislipidemia

DISCIPIINA: Saúde da Criança e do Adolescente

L A consulta de puericultura (crescimento, desenvolvimento e alimentação da
criança)

2. Assistência ao recém-nascido na sala de parto

3. Bronquiolite

4. Pneumonias bacterianas

5. Diarreia aguda e crônica na criança

6. Doenças dermatológicas na infância

7. lnfecções do Trato Urinário

8. Abordagem da icterícia neonatal

J>
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snúo E DA CR IANCA E DO ADOLESC ENTE
1)Assistência ao recém-nascido na sala de parto
2)Asma na infåncia

3) Diarreia aguda e crônica na criança
4) Doenças dermatológicas na infância
5)Atendimento à vítima de violência sexual
6) A consulta de Puericultura (crescimento, desenvolvimento e atimentação dacriança)

7)Abordagem da lcterícia neonatal
8) Bronquiolite

9) Pneumonias bacterianas
L0) Desidratação

11) GNDA

L2) Meningites

13) Doenças exantemáticas
L4) Parasitoses intestinais
15) Constipação intestinal
16) lnfecções do Trato Urinário

úor O ADULTO Clínica Méd e deM ntal
1) Cefalalgias

2) Hipertensão arterial sistêmica
3) Diabetes metlitus e compricações hipergticêmicas agudas
4) lnsuficiência cardíaca

5) Doenças da tireoide
6) Doença renal aguda e crônica
7) Síndromes coronarianas
8)Transtornos do Humor e Transtornos de Ansiedade
9) Esquízofrenias e outros transtornos psicóticos
10) Abuso e dependência do álcool e outras drogas
11) AVE

L2) Dispepsia

1.3) Demências e parkinsonismo

14) Monoartrites, Artrite reumatoide e LES

L5) Dislipidemias

16)Anemias

+ì
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